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Educação Permanente Mediada por 
Tecnologias Digitais no Cuidado em Saúde 
Mental na Atenção Primária

RESUMO
Objetivo: Analisar as evidências científicas sobre a educação permanente mediada por tecnologias digitais no cuidado 
em saúde mental na Atenção Primária à Saúde. Método: Revisão integrativa realizada nas bases MEDLINE, Scopus, Web 
of Science, CINAHL, LILACS, IBECS e BDENF, entre fevereiro e março de 2026. Resultados: Sete estudos compuseram a 
amostra, com predomínio de ensaios clínicos randomizados e estudos de implementação. As estratégias digitais, como 
e-learning, plataformas online e modelos híbridos, demonstraram impacto positivo na qualificação profissional, promovendo 
aquisição de conhecimento, desenvolvimento de competências clínicas, maior confiança na tomada de decisão e melhoria 
da adesão às práticas em saúde mental. Também favoreceram o acesso à capacitação, especialmente em contextos com 
limitações estruturais, embora persistam desafios relacionados à infraestrutura, capacitação digital e integração ao processo 
de trabalho. Conclusão: As tecnologias digitais configuram-se como estratégia promissora para a educação permanente 
e qualificação do cuidado em saúde mental na APS, sendo sua efetividade dependente da integração com abordagens 
pedagógicas e do suporte institucional.
DESCRITORES: Educação Permanente em Saúde; Saúde Mental; Atenção Primária à Saúde; Tecnologia Digital; Capacitação 
Profissional.

ABSTRACT
Objective: To analyze the scientific evidence on digital technology-mediated continuing education in mental health care 
within Primary Health Care. Method: An integrative review was conducted in the MEDLINE, Scopus, Web of Science, 
CINAHL, LILACS, IBECS, and BDENF databases between February and March 2026. Results: Seven studies comprised the 
sample, with a predominance of randomized clinical trials and implementation studies. Digital strategies, such as e-learning, 
online platforms, and hybrid models, demonstrated a positive impact on professional development, promoting knowledge 
acquisition, the development of clinical skills, greater confidence in decision-making, and improved adherence to mental 
health practices. They also facilitated access to training, especially in contexts with structural limitations, although challenges 
related to infrastructure, digital training, and integration into the work process persist. Conclusion: Digital technologies 
represent a promising strategy for continuing education and professional development in mental health care within PHC, 
with their effectiveness dependent on integration with pedagogical approaches and institutional support.
DESCRIPTORS: Continuing Health Education; Mental Health; Primary Health Care; Digital Technology; Professional Training.

RESUMEN
Objetivo: realizar un mapeo de la producción científica nacional sobre las visitas de las mujeres embarazadas a la maternidad 
durante el periodo prenatal. Método: revisión exploratoria basada en el marco de referencia del Joanna Briggs Institute y 
en las directrices «Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses: extension for Scoping Reviews». Se 
incluyeron estudios en portugués publicados entre 2014 y 2024, excluyendo las investigaciones realizadas fuera de Brasil. Se 
analizaron 17 publicaciones. Resultados: la visita guiada contribuye a la humanización de la atención y fortalece los vínculos, 
con el personal de enfermería como figura central. Entre los retos se encuentran la escasez de profesionales cualificados, las 
deficiencias en la coordinación entre los niveles de atención y la falta de estandarización conceptual. Conclusión: la visita 
a la maternidad es una práctica relevante para la seguridad y la humanización de la asistencia, y esta revisión contribuye a 
identificar lagunas en la literatura y a orientar las políticas y prácticas relacionadas con la atención obstétrica en Brasil.
DESCRIPTORES: Embarazadas; Embarazo; Embarazo de alto riesgo; Tercer trimestre del embarazo; Atención prenatal.
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INTRODUÇÃO

A Atenção Primária à Saúde (APS) 
ocupa posição central na orga-
nização dos sistemas de saúde 

e na coordenação do cuidado, configu-
rando-se como espaço estratégico para 
o desenvolvimento de ações em saúde 
mental. Nos últimos anos, observa-se 
aumento expressivo das demandas re-
lacionadas ao sofrimento psíquico nes-
se nível de atenção, impulsionado por 
transformações sociais, econômicas e 
pelos impactos da pandemia de CO-
VID-19. Esse cenário evidencia a com-
plexidade do cuidado em saúde mental 
na APS, marcado por condições multifa-
toriais e vulnerabilidades sociais, o que 
exige profissionais qualificados para 
atuação integral e resolutiva (1). 

Nesse contexto, a Educação Perma-
nente em Saúde (EPS) destaca-se como 
estratégia fundamental para a qualifica-
ção das práticas assistenciais, por pro-
mover processos educativos baseados 
na problematização do cotidiano e na 
construção coletiva de soluções. Na 
APS, a EPS contribui para o desenvol-
vimento de competências profissionais 
e para a reorganização do processo de 
trabalho frente às demandas complexas 
da saúde mental (2). Paralelamente, o 
avanço das Tecnologias Digitais de In-
formação e Comunicação (TDIC) tem 
ampliado as possibilidades formativas, 
favorecendo o acesso ao conhecimento 
e novas dinâmicas de ensino-aprendiza-
gem no campo da saúde (3).

No âmbito da saúde mental, evidên-
cias indicam que as tecnologias digitais 

podem apoiar práticas assistenciais, 
qualificar a tomada de decisão clínica e 
favorecer a comunicação entre equipes, 
além de contribuir para a organização 
do trabalho na APS (1)A literatura inter-
nacional também aponta a expansão da 
saúde mental digital, incluindo o uso 
de aplicativos, plataformas interativas e 
inteligência artificial, como estratégias 
complementares ao cuidado, especial-
mente em contextos com limitações 
estruturais, ressaltando a relevância de 
abordagens híbridas que integrem su-
porte humano e tecnológico (4).

Apesar dessas potencialidades, a 
implementação da EPS e o uso de tec-
nologias digitais no contexto da APS 
ainda apresentam desafios importantes. 
No Brasil, a EPS, embora consolida-
da como política do Sistema Único de 
Saúde (SUS), enfrenta limitações como 
descontinuidade das ações, resistência 
institucional e fragilidade na sua incor-
poração no cotidiano dos serviços (5). 
Da mesma forma, a adoção de tecnolo-
gias digitais ocorre de maneira desigual, 
sendo impactada por limitações de in-
fraestrutura, capacitação profissional e 
acesso, o que compromete sua efetivi-
dade (1-3).

Adicionalmente, embora haja ex-
pansão de iniciativas de saúde digital no 
SUS articuladas à formação profissional 
(6), a literatura evidencia uma lacuna 
relevante: o uso de tecnologias digitais 
tem sido mais explorado na assistência 
direta ao usuário do que como estraté-
gia estruturada de educação permanen-
te para profissionais de saúde mental na 
APS, permanecendo ainda incipiente e 

pouco sistematizado (7-9).
Dessa forma, a principal questão 

que se coloca é como as tecnologias 
digitais vêm sendo utilizadas como me-
diadoras da educação permanente para 
qualificar o cuidado em saúde mental 
na APS, considerando suas potenciali-
dades e limitações. Parte-se da hipóte-
se de que, embora promissoras, essas 
estratégias ainda não estão plenamen-
te integradas aos processos formativos 
no cotidiano dos serviços. Assim, este 
estudo teve como objetivo analisar a 
produção científica acerca da educação 
permanente mediada por tecnologias 
digitais no cuidado em saúde mental no 
contexto da Atenção Primária à Saúde.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão integrativa 
da literatura, método que permite a sín-
tese do conhecimento científico de for-
ma ampla, possibilitando a inclusão de 
estudos com diferentes delineamentos 
metodológicos e contribuindo para a 
compreensão aprofundada de um deter-
minado fenômeno. Este estudo foi con-
duzido em seis etapas: (1) identificação 
do tema e elaboração da questão de 
pesquisa; (2) estabelecimento de crité-
rios de inclusão e exclusão; (3) defini-
ção das informações a serem extraídas 
dos estudos selecionados; (4) avaliação 
dos estudos incluídos; (5) interpreta-
ção dos resultados; e (6) apresentação 
da síntese do conhecimento, conforme 
proposto por (10).

A questão de pesquisa foi estrutu-
rada com base na estratégia PICo (Po-
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pulação, Interesse e Contexto)(11). Con-
siderando a abrangência desta revisão 
integrativa, definiu-se como P (Popula-
ção/Fenômeno): educação permanente 
em saúde; I (Interesse): uso de tecnolo-
gias digitais nos processos educativos; 
e Co (Contexto): cuidado em saúde 
mental na Atenção Primária à Saúde. A 
partir dessa delimitação, formulou-se a 
seguinte questão norteadora: Quais as 
evidências científicas disponíveis sobre 
a educação permanente mediada por 
tecnologias digitais no cuidado em saú-
de mental na Atenção Primária à Saúde?

O levantamento bibliográfico foi 
realizado entre os meses de fevereiro 
e março de 2026, mediante consulta 
as bases eletrônicas de dados: Medical 
Literature Analysis and Retrieval Sys-
tem on-line (MEDLINE via PubMed®), 
Excerpta Medica Database (Embase), 
Scopus, Web of ScienceTM, Cumulative 
Index to Nursing and Allied Health Li-

Quadro 1 – Termos utilizados para operacionalização da estratégia de busca, 
fevereiro de 2026.

DeCS / MeSH / CINAHL Headings
Operador 
booleano

Base de dados

Educação Permanente em Saúde / Educa-
tion, Continuing / Continuing Education

OR
LILACS, BDENF, MEDLINE (PubMed), 

CINAHL

Tecnologia em Saúde / Digital Health / 
Educational Technology

OR
MEDLINE (PubMed), Scopus, Web of 

Science, CINAHL

Informática em Saúde / Health Information 
Technology / Nursing Informatics

OR MEDLINE (PubMed), Scopus, CINAHL

Saúde Mental / Mental Health / Mental 
Health Services

AND
LILACS, BDENF, MEDLINE (PubMed), 

Scopus, CINAHL

Atenção Primária à Saúde / Primary Health 
Care / Primary Health Care

AND
LILACS, BDENF, MEDLINE (PubMed), 

Scopus, Web of Science, CINAHL

EXPRESSÃO DE BUSCA MEDLINE via PubMed

("Education, Continuing"[Mesh] OR "Inservice Training"[Mesh] OR "Education, Distance"[Mesh] OR 
"Continuing Education" OR "Permanent Health Education" OR "In-service training" OR "e-learning" 

OR "online training" OR "digital training")AND("Mental Health"[Mesh] OR "Mental Disorders"[-
Mesh] OR "mental health" OR "depression" OR "anxiety")AND("Primary Health Care"[Mesh] OR 

"primary care" OR "primary health care" OR "family practice")AND("Telemedicine"[Mesh] OR 
"Internet-Based Intervention"[Mesh] OR "Digital Technology" OR "eHealth" OR "mHealth" OR 

"telehealth")

Os critérios de inclusão delimitados 
foram artigos científicos originais, pu-
blicados entre 2020 e 2025, disponíveis 
na íntegra, nos idiomas português, in-
glês ou espanhol e que abordassem o 
uso de tecnologias digitais como estra-
tégias de educação permanente ou qua-
lificação profissional em saúde mental 
na APS. Foram excluídos os editoriais, 
trabalhos de conclusão de curso, mo-
nografias, dissertações, teses, artigos de 
revisão, artigos retratados e artigos que 
não respondessem à questão de pesqui-
sa.

A seleção das referências foi rea-
lizada por dois revisores, de forma in-
dependente que após leitura de títulos, 
resumos e inclusão obtiveram índice 
de concordância superior a 80%. As 
discordâncias foram gerenciadas pelo 
terceiro revisor, que emitiu um parecer 
quanto a possibilidade de inclusão. 

Para o gerenciamento das referên-
cias, utilizou-se os recursos fornecidos 
pelo software Endnote Web, disponibi-
lizado na base Web of Science, que se 
caracteriza como ferramenta favorável à 
ordenação, identificação, exclusão de 
registros duplicados e compartilhamen-
to de dados.

A busca nas bases de dados resultou 
na identificação de 312 estudos. Após a 
remoção de 82 duplicatas, permanece-
ram 230 publicações para triagem por 
títulos e resumos. Destas 178 foram ex-
cluídas por não atenderem aos critérios 
de inclusão, restando 52 estudos para 
leitura na íntegra. Após análise deta-
lhada, 45 artigos foram excluídos por 
não contemplarem simultaneamente 
os eixos educação permanente, tecno-
logias digitais, saúde mental e Atenção 
Primária à Saúde. Assim, a amostra final 
da revisão foi composta por 07 estudos, 
conforme fluxo de seleção apresentado 
no modelo Preferred Reporting Items for 
Systematic Reviews and Meta-Analyses 
(PRISMA) (12), conforme apresentado na 
Figura 1.

terature (CINAHL), Literatura Latino-A-
mericana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS), Índice Bibliográfico 
Español em Ciencias de la Salud (IBE-
CS) e Banco de Dados em Enfermagem 
(BDENF) via Biblioteca Virtual em Saú-
de (BVS).

Para operacionalização das buscas, 
foram utilizados descritores controla-
dos e não controlados (palavras-chave) 
extraído dos vocabulários Descritores 
em Ciências da Saúde (DeCS), Medical 
Subject Headings (MeSH), Entry terms 
e List of Headings do CINAHL Informa-
tion Systems. A combinação de termos 
entre as bases foi realizada com auxílio 
dos operadores booleanos OR e AND. 
O Quadro 1 apresenta os descritores de 
busca, assim como a expressão gerada 
na MEDLINE, a qual foi adaptada para 
as especificidades das demais bases 
consultadas.
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Figura 1 – Percurso de seleção dos estudos primários nas bases investigadas, fevereiro de 2026.

Fonte: Elaborado pelos autores

A extração dos dados foi realizada 
com auxílio de um instrumento próprio, 
sendo consideradas variáveis relacio-
nadas à identificação do estudo (autor 
principal, objetivo e ano de publicação), 
aspectos metodológicos (delineamento 
e nível de evidência), principais resulta-
dos e conclusões. 

O Nível de Evidência (NE) foi de-
terminado a partir das recomendações 
propostas pelo Oxford Centre for Evi-
dence-based Medicine que classifica 
as evidências de acordo com o deline-

amento metodológico: 1A - revisão sis-
temática de ensaios clínicos controla-
dos randomizados; 1B - ensaio clínico 
controlado randomizado com intervalo 
de confiança estreito; 1C - resultados te-
rapêuticos do tipo “tudo ou nada”; 2A - 
revisão sistemática de estudos de coorte; 
2B - estudo de coorte; 2C - observação 
de resultados terapêuticos ou estudos 
ecológicos; 3A - revisão sistemática de 
estudos caso-controle; 3B - estudo caso-
-controle; 4 - relato de casos; 5 - opinião 
de especialistas. Assim, considerado o 
objeto de estudo esperou-se a identifi-

cação de níveis de evidência A, B e C, 
consideradas as possibilidades explorá-
veis em diferentes desenhos metodoló-
gicos (13).

Os resultados foram inicialmente or-
ganizados e apresentados por meio de 
quadro, estruturados de acordo com as 
variáveis de interesse do estudo. Pos-
teriormente, procedeu-se à análise e 
síntese das evidências mediante catego-
rização temática, fundamentada na or-
denação e classificação semântica dos 
dados, o que possibilitou a identificação 
de núcleos de sentido e padrões recor-
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rentes entre os estudos incluídos.

RESULTADOS

Foram incluídos sete estudos (n = 7) 
originais nesta revisão, conforme apre-
sentado no fluxograma do PRISMA 2020, 
cujas principais características estão sin-
tetizadas no Quadro 2. Observou-se que 
as publicações se concentram entre os 
anos de 2020 e 2025, evidenciando o 
caráter recente e emergente da temática 
relacionada ao uso de tecnologias digi-
tais na educação permanente em saúde 
mental no contexto da Atenção Primária 
à Saúde (APS).

Em relação à distribuição geográfi-
ca, identificou-se predominância de es-
tudos conduzidos em países de média e 
baixa renda, como Índia e Brasil, além 
de investigações em contextos multicên-
tricos (Nepal e Nigéria) e em países de 
alta renda, como Reino Unido e Nova 
Zelândia. Esse achado sugere que o uso 
de tecnologias digitais para capacitação 
em saúde mental na APS tem sido explo-
rado em diferentes cenários, especial-
mente como estratégia para o enfrenta-
mento da escassez de especialistas.

Quanto ao delineamento metodoló-
gico, houve predomínio de ensaios clí-
nicos randomizados, classificados como 
nível de evidência 1B, seguidos de es-

tudos de implementação e de métodos 
mistos, classificados como nível 2C. 
Esse perfil indica avanço na produção 
de evidências com maior rigor metodo-
lógico, especialmente no que se refere à 
avaliação da efetividade de intervenções 
educacionais mediadas por tecnologias 
digitais, embora ainda se observe a pre-
sença de estudos voltados à compreen-
são de contextos reais de implementa-
ção.

No que tange às estratégias utiliza-
das, os estudos evidenciaram a aplica-
ção de diferentes tecnologias digitais, 
incluindo plataformas de ensino online, 
treinamentos baseados em e-learning, 
programas híbridos (blended learning) 
e adaptação digital de protocolos clíni-
cos, como o mhGAP. Essas tecnologias 
foram utilizadas principalmente para 
capacitação de profissionais não espe-
cialistas, com foco no manejo de trans-
tornos mentais comuns, como depressão 
e ansiedade, reforçando o potencial des-
sas ferramentas na ampliação da resolu-
tividade da APS.

Os principais desfechos analisados 
envolveram aquisição de conhecimen-
to, desenvolvimento de competências 
clínicas, aumento da confiança profis-
sional e melhoria na adesão às práti-
cas em saúde mental. De modo geral, 
os estudos apontaram efeitos positivos 

das intervenções digitais, com destaque 
para melhora significativa no desempe-
nho dos profissionais após participação 
nos treinamentos, indicando efetividade 
dessas estratégias no fortalecimento da 
capacidade assistencial.

Adicionalmente, os estudos de im-
plementação evidenciaram que as tec-
nologias digitais favorecem a ampliação 
do acesso à educação permanente, es-
pecialmente em contextos com limita-
ções de recursos humanos e barreiras 
geográficas. Entretanto, também foram 
identificados desafios relevantes, como 
a necessidade de suporte institucional, 
desenvolvimento de competências digi-
tais entre os profissionais e integração 
dessas ferramentas aos processos de tra-
balho na APS.

Observou-se, ainda, que, embora as 
tecnologias digitais sejam amplamente 
utilizadas como ferramentas de capaci-
tação, persistem lacunas na sua articu-
lação com os princípios da Educação 
Permanente em Saúde, especialmente 
no que se refere à incorporação dessas 
estratégias de forma contínua, contex-
tualizada e integrada ao cotidiano dos 
serviços. Tal achado evidencia a ne-
cessidade de avanços na consolidação 
de modelos formativos que articulem 
tecnologia, prática e reflexão crítica no 
âmbito da APS.

Quadro 2 – Síntese dos artigos incluídos na amostra por autor, ano de publicação, base de dados, país de origem, idioma, 
objetivo, delineamento, amostra, nível de evidência, principais resultados e conclusões, março de 2026.

Autor/Ano/ Base de dados/País/Idioma Objetivo /Delineamento/Amostra/NE Principais Resultados/Conclusões

Muke et al., 2020 (14), Web of Science, Índia, Inglês

-Avaliar a efetividade de um treinamento digital 
para capacitar profissionais não especialistas em 

saúde mental na APS
-Ensaio clínico randomizado
-80 profissionais de saúde

-1B

O treinamento digital melhorou significativamente as 
competências clínicas dos profissionais, demonstrando 

viabilidade e potencial de escalabilidade.

Khan et al. , 2021 (15), Scopus, Índia, Inglês

-Avaliar treinamento digital para profissionais da 
APS no manejo da depressão
-Ensaio clínico randomizado
-120 profissionais de saúde

-1B

A intervenção aumentou o conhecimento e a capacida-
de de manejo da depressão

Naslund et al., 2021 (16), MEDLINE, Nepal/Nigéria, 
Inglês

-Avaliar a implementação do mhGAP em formato 
digital (e-mhGAP) na APS

-Ensaio clínico randomizado
-200 profissionais

-1B

A versão digital mostrou potencial para ampliar o 
acesso à capacitação em saúde mental
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Mendonça et al. 2020 (17), LILACS, Brasil, Inglês

-Descrever a implementação do mhGAP na APS 
brasileira 

-Estudo de implementação
-40 profissionais de saúde

-2C

A capacitação contribuiu para maior integração APS–
saúde mental e autonomia profissional

French et al., 2025 (18), MEDLINE , Reino Unido, 
Inglês

-Avaliar a implementação de treinamento online em 
saúde mental para profissionais da APS

-Estudo de implementação
-150 profissionais de saúde

-2C

Aumentou conhecimento, confiança clínica e adesão 
dos profissionais

Rawnsley; Stasiak, 2025 (19), MEDLINE, Nova Zelân-
dia, Inglês

-Investigar necessidades de capacitação digital em 
saúde mental entre profissionais 

-Estudo de métodos mistos
-100 profissionais de saúde

-2C

Evidenciou lacunas na formação digital e necessidade 
de estratégias contínuas

Reavley et al., 2021 (20), Scopus, Austrália, Inglês

-Avaliar a efetividade de treinamento online (e-lear-
ning e blended) em saúde mental 

-Ensaio clínico randomizado
-600 profissionais de saúde

-1B

Promoveu melhora sustentada no conhecimento e 
reconhecimento de transtornos mentais

Legenda: NE – Nível de Evidência 

Diante desse conjunto de evidên-
cias, os achados foram organizados em 
categorias temáticas, construídas a par-
tir da análise comparativa dos estudos 
incluídos, permitindo uma compreen-
são mais aprofundada das característi-
cas, aplicações e implicações do uso de 
tecnologias digitais na educação per-
manente em saúde mental na APS. Nes-
se sentido, emergiram quatro categorias 
analíticas: (1) tipos de tecnologias digi-
tais utilizadas na educação permanente 
em saúde; (2) estratégias de educação 
permanente mediadas por tecnologias 
digitais; (3) contribuições dessas estra-
tégias para a qualificação do cuidado 
em saúde mental na Atenção Primária à 
Saúde; e (4) desafios na implementação 
dessas tecnologias no contexto da práti-
ca profissional.

DISCUSSÃO

Tipos de tecnologias digitais utilizadas 
na educação permanente em saúde

A educação permanente em saúde 
mediada por tecnologias digitais, no 
contexto da saúde mental na Atenção 
Primária à Saúde (APS), tem se apoia-
do predominantemente em plataformas 
virtuais de aprendizagem, estratégias de 
e-learning, programas híbridos (blended 

learning) e na adaptação digital de pro-
tocolos clínicos, como o mhGAP.

Nesse sentido, os estudos inclu-
ídos nesta revisão demonstram que 
intervenções baseadas em e-learning 
apresentam resultados consistentes na 
qualificação profissional. Ensaio clínico 
randomizado evidenciou que o treina-
mento digital voltado a profissionais 
não especialistas promoveu melhora 
significativa nas competências clínicas 
em saúde mental, demonstrando via-
bilidade e potencial de escalabilida-
de(14). De forma semelhante,, pesquisa 
na Índia identificou que a capacitação 
digital para o manejo da depressão na 
APS contribuiu para o aumento do co-
nhecimento e da capacidade de tomada 
de decisão clínica, reforçando o papel 
dessas tecnologias como ferramentas 
efetivas de educação permanente(15).

A utilização de plataformas digi-
tais também se mostrou relevante na 
adaptação de protocolos clínicos para 
ambientes virtuais. Nesse contexto, evi-
denciou-se que a implementação do 
mhGAP em formato digital apresenta 
potencial para ampliar o acesso à ca-
pacitação em saúde mental, especial-
mente em cenários com baixa disponi-
bilidade de recursos especializados(16).  
Esse achado dialoga com iniciativas no 
contexto brasileiro, nas quais a incor-

poração de protocolos estruturados na 
Atenção Primária à Saúde favorece a in-
tegração entre saúde mental e atenção 
primária, além de ampliar a autonomia 
dos profissionais no cuidado(17).

Além das estratégias exclusivamente 
online, os modelos híbridos (blended 
learning) e programas de capacitação 
digital estruturados também têm sido 
explorados. Estudos mais recentes in-
dicam que treinamentos online contri-
buem não apenas para o aumento do 
conhecimento, mas também para o for-
talecimento da confiança clínica e da 
adesão às práticas em saúde mental(18). 
Complementarmente, pesquisa destaca 
que, embora haja avanço na oferta de 
tecnologias educacionais digitais, ainda 
existem lacunas relacionadas à prepara-
ção dos profissionais para o uso dessas 
ferramentas, evidenciando a necessida-
de de estratégias formativas contínuas e 
integradas ao contexto de trabalho(19).

Esses achados estão alinhados à lite-
ratura internacional sobre saúde digital, 
que aponta que o uso de tecnologias di-
gitais no campo da educação em saúde 
amplia o acesso ao conhecimento, fle-
xibiliza os processos de aprendizagem e 
favorece a disseminação de práticas ba-
seadas em evidências (4,21). Além disso, 
a digitalização de estratégias educativas 
e protocolos clínicos constitui elemento 
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central para o fortalecimento dos siste-
mas de saúde, especialmente em con-
textos de atenção primária(22).

Entretanto, os resultados desta revi-
são também indicam que a efetividade 
dessas tecnologias não está garantida 
apenas pela sua disponibilização. A 
adoção de tecnologias digitais em pro-
cessos educativos requer planejamento 
pedagógico adequado, com definição 
de objetivos de aprendizagem, estraté-
gias interativas e alinhamento com as 
necessidades do contexto profissional. 
Esse aspecto é reforçado pelos próprios 
estudos analisados, que evidenciam que 
intervenções mais estruturadas e con-
textualizadas tendem a produzir melho-
res resultados em termos de aprendiza-
gem e aplicação prática(23).

As tecnologias digitais utilizadas na 
educação permanente em saúde men-
tal na APS são diversas e apresentam 
elevado potencial para qualificação 
profissional. No entanto, sua efetivida-
de depende diretamente da integração 
entre tecnologia, proposta pedagógica e 
contexto de trabalho, reforçando a ne-
cessidade de abordagens que articulem 
inovação tecnológica com os princípios 
da Educação Permanente em Saúde.

Estratégias de educação permanente 
mediadas por tecnologias digitais

A incorporação de tecnologias digi-
tais na educação permanente em saú-
de mental na Atenção Primária à Saú-
de (APS) tem se configurado a partir da 
utilização de múltiplas estratégias pe-
dagógicas, entre as quais se destacam 
o e-learning, a aprendizagem híbrida 
(blended learning), a tele-educação, a 
teleconsultoria e as capacitações basea-
das em casos clínicos.

Nos estudos analisados, as estraté-
gias baseadas em e-learning foram am-
plamente utilizadas para a capacitação 
de profissionais da APS, especialmente 
em contextos com escassez de espe-
cialistas em saúde mental. Evidências 
provenientes de ensaios clínicos rando-
mizados demonstram que intervenções 

estruturadas em plataformas digitais 
contribuem significativamente para a 
aquisição de conhecimentos e para o 
desenvolvimento de competências clí-
nicas no manejo de transtornos mentais 
comuns. Esses resultados reforçam o 
potencial do ensino online como estra-
tégia escalável e acessível para qualifi-
cação profissional (14-15). 

Entretanto, os achados também indi-
cam que estratégias exclusivamente as-
síncronas podem apresentar limitações, 
sobretudo no que se refere à interação 
entre os participantes e à problemati-
zação das práticas, elementos centrais 
da Educação Permanente em Saúde. 
A efetividade do ensino mediado por 
tecnologias digitais depende da incor-
poração de abordagens pedagógicas 
que favoreçam a participação ativa e a 
construção coletiva do conhecimento, 
evitando a reprodução de modelos tra-
dicionais centrados na transmissão de 
conteúdo(23). 

Nesse contexto, destacam-se as es-
tratégias híbridas (blended learning), 
que combinam momentos de aprendi-
zagem online com atividades síncronas 
ou práticas supervisionadas. Embora 
nem todos os estudos incluídos tenham 
adotado explicitamente esse modelo.

Outro aspecto importante identi-
ficado refere-se ao uso de protocolos 
clínicos estruturados em formato digi-
tal como estratégia educativa. Nesse 
sentido, evidencia-se que a adaptação 
do mhGAP para plataformas digitais 
possibilita não apenas a disseminação 
de conhecimento, mas também o apoio 
à tomada de decisão clínica, aproxi-
mando o processo educativo das de-
mandas reais do trabalho(16). De forma 
complementar, observa-se que a imple-
mentação de protocolos estruturados 
na Atenção Primária à Saúde favorece 
a integração entre atenção primária e 
saúde mental, ampliando a capacidade 
resolutiva das equipes(17).

Além disso, estratégias como tele-
consultoria e discussões de casos clí-
nicos mediadas por tecnologias digitais 

emergem como abordagens alinhadas 
aos princípios da Educação Permanente 
em Saúde, ao promoverem aprendiza-
gem significativa a partir de situações 
reais do cotidiano dos serviços. Ainda 
que nem todos os estudos tenham ex-
plorado diretamente essas estratégias, 
evidencia-se que intervenções que in-
corporam suporte contínuo e interação 
entre profissionais tendem a apresentar 
melhores resultados em termos de con-
fiança clínica e adesão às práticas em 
saúde mental(18). Nessa mesma perspec-
tiva, destaca-se que estratégias formati-
vas contínuas e integradas ao contexto 
de trabalho reforçam que a aprendiza-
gem não deve ser pontual, mas incorpo-
rada à rotina dos serviços (19).

Esses resultados estão em consonân-
cia com a literatura internacional sobre 
educação digital em saúde, que aponta 
que estratégias baseadas em metodo-
logias ativas, como estudos de caso, 
aprendizagem colaborativa e interação 
síncrona, apresentam maior potencial 
de impacto na transformação das prá-
ticas profissionais (4,21). Tais abordagens 
favorecem não apenas a aquisição de 
conhecimento, mas também o desen-
volvimento de habilidades críticas e re-
flexivas, essenciais para o cuidado em 
saúde mental na APS.

Entretanto, apesar das potencialida-
des observadas, os estudos também evi-
denciam que nem todas as iniciativas 
analisadas incorporam plenamente os 
princípios da Educação Permanente em 
Saúde. Em muitos casos, as estratégias 
digitais ainda se aproximam de modelos 
tradicionais de ensino, com limitada in-
teração e pouca articulação com o pro-
cesso de trabalho. Esse achado reforça 
que a efetividade das intervenções não 
depende exclusivamente da tecnologia 
utilizada, mas da forma como os pro-
cessos pedagógicos são estruturados e 
contextualizados.

As estratégias de educação perma-
nente mediadas por tecnologias digitais 
apresentam elevado potencial para qua-
lificação do cuidado em saúde mental 
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na APS. No entanto, sua efetividade está 
diretamente relacionada à adoção de 
abordagens pedagógicas que transcen-
dam modelos tradicionais de ensino, in-
corporando os princípios da Educação 
Permanente em Saúde e promovendo 
aprendizagem significativa, contextua-
lizada e orientada para a transformação 
das práticas profissionais.

Contribuições das tecnologias digitais 
para a qualificação do cuidado em saú-
de mental na Atenção Primária à Saúde

Observa-se, que o uso de tecnolo-
gias digitais na educação permanente 
em saúde configura-se como estratégia 
relevante para a qualificação do cuida-
do em saúde mental na Atenção Primá-
ria à Saúde (APS), ao favorecer o desen-
volvimento de competências, ampliar o 
acesso ao conhecimento e qualificar as 
práticas assistenciais.

Entre as principais contribuições 
identificadas, destaca-se o aprimora-
mento do conhecimento teórico e das 
habilidades clínicas dos profissionais. 
Evidências demonstram que interven-
ções educativas digitais promovem 
aumento significativo do conhecimen-
to em saúde mental e desenvolvimen-
to de competências relacionadas ao 
diagnóstico e manejo de transtornos 
mentais comuns, como depressão(14,15). 
Esses achados reforçam o potencial das 
tecnologias digitais como ferramentas 
efetivas de qualificação profissional, 
especialmente quando direcionadas a 
trabalhadores não especialistas.

Além disso, os estudos evidenciam 
que as tecnologias digitais contribuem 
para o aumento da confiança profissio-
nal e da segurança na tomada de deci-
são clínica. Nesse contexto, observa-se 
que o uso de protocolos estruturados 
em formato digital possibilita o acesso 
facilitado a diretrizes baseadas em evi-
dências e o suporte ao raciocínio clí-
nico, reduzindo incertezas no manejo 
dos casos(16). De forma complementar, 
evidencia-se que a implementação de 
estratégias estruturadas na Atenção Pri-

mária à Saúde favorece maior autono-
mia dos profissionais e fortalece a in-
tegração entre saúde mental e atenção 
primária(17).

Outra contribuição relevante refere-
-se à ampliação do acesso à educação 
permanente e à redução de desigualda-
des na formação profissional. As inter-
venções digitais analisadas evidenciam 
potencial para alcançar profissionais 
inseridos em contextos com limitações 
geográficas e estruturais, ampliando o 
acesso à qualificação. Nesse sentido, 
destaca-se que a adaptação digital do 
mhGAP representa uma estratégia pro-
missora para expandir a capacitação em 
saúde mental em países de média e bai-
xa renda, contribuindo para a equidade 
no acesso ao conhecimento(16).

Os achados também indicam que as 
tecnologias digitais favorecem mudan-
ças no processo de trabalho e no forta-
lecimento das práticas em saúde mental 
na APS. Evidencia-se que programas de 
capacitação online contribuem para o 
aumento da adesão dos profissionais 
às práticas em saúde mental, além de 
promover maior confiança clínica(18). 
Nesse mesmo sentido, observa-se que 
estratégias digitais podem favorecer a 
integração entre aprendizagem e prá-
tica, desde que incorporadas de forma 
contínua e articulada ao cotidiano dos 
serviços (19).

Adicionalmente, observa-se que as 
tecnologias digitais atuam como facili-
tadoras da incorporação de práticas ba-
seadas em evidências. A utilização de 
protocolos clínicos digitalizados, asso-
ciada a estratégias educativas, contribui 
para a padronização do cuidado e para 
a melhoria da qualidade assistencial, 
reduzindo variações na prática clínica. 
Esses achados estão em consonância 
com a literatura internacional, que des-
taca o papel da saúde digital na quali-
ficação do cuidado e na melhoria dos 
desfechos em saúde mental (4,21).

Entretanto, apesar das contribui-
ções evidenciadas, os estudos também 
indicam que o impacto das tecnologias 

digitais na qualificação do cuidado 
está condicionado à sua adequada in-
tegração ao contexto de trabalho. Nesse 
sentido, observa-se que intervenções 
educativas mediadas por tecnologias 
tendem a ser mais efetivas quando as-
sociadas a estratégias pedagógicas in-
terativas, contextualizadas e orientadas 
para problemas reais(23). Esse aspecto é 
reforçado pelos próprios estudos anali-
sados, que apontam melhores resulta-
dos quando as tecnologias são utiliza-
das de forma articulada aos processos 
de trabalho e às necessidades dos pro-
fissionais.

Dessa forma, as tecnologias digitais 
representam ferramentas estratégicas 
para a qualificação do cuidado em saú-
de mental na APS, contribuindo para 
o desenvolvimento de competências, 
ampliação do acesso ao conhecimento 
e fortalecimento das práticas assisten-
ciais. No entanto, sua efetividade de-
pende da integração entre tecnologia, 
processos educativos e organização do 
trabalho, reforçando a necessidade de 
abordagens que promovam aprendiza-
gem significativa e transformação das 
práticas em saúde.

Desafios e limitações na utilização de 
tecnologias digitais na educação per-
manente em saúde

Apesar das potencialidades evi-
denciadas, os estudos analisados nesta 
revisão também apontam desafios sig-
nificativos relacionados à utilização de 
tecnologias digitais na educação per-
manente em saúde mental na Atenção 
Primária à Saúde (APS). Esses desafios 
envolvem dimensões estruturais, orga-
nizacionais e pedagógicas, indicando 
que a incorporação dessas tecnologias 
no cotidiano dos serviços ainda ocorre 
de forma desigual e, muitas vezes, limi-
tada.

Entre as principais barreiras identifi-
cadas, destacam-se as limitações de in-
fraestrutura tecnológica, especialmente 
em contextos de média e baixa renda. 
Nesse contexto, observa-se que, em-
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bora os estudos incluídos evidenciem 
resultados positivos das intervenções 
digitais, sua implementação depende 
de condições mínimas, como acesso à 
internet e disponibilidade de dispositi-
vos adequados(14-15). Essa limitação tor-
na-se particularmente relevante na APS, 
onde desigualdades territoriais podem 
comprometer o acesso equitativo às es-
tratégias de educação permanente.

Outro desafio importante refere-se 
à capacitação dos profissionais para o 
uso das tecnologias digitais. Nesse sen-
tido, evidencia-se que existem lacunas 
no desenvolvimento de competências 
digitais entre profissionais de saúde, o 
que pode impactar diretamente o en-
gajamento e a efetividade das interven-
ções educativas(19). Essa questão indica 
que a incorporação de tecnologias di-
gitais exige não apenas a oferta de fer-
ramentas, mas também o preparo dos 
profissionais para sua utilização crítica 
e qualificada.

Além disso, barreiras relacionadas 
à organização do processo de trabalho 
foram amplamente identificadas. A so-
brecarga de atividades assistenciais, 
a limitação de tempo para participa-
ção em ações educativas e a ausência 
de incentivo institucional configuram 
obstáculos relevantes para a adesão às 
estratégias digitais. Nesse contexto, ob-
serva-se que mesmo intervenções bem 
estruturadas podem ter a participação 
dos profissionais comprometida quan-
do não há apoio organizacional e in-
tegração das ações educativas à rotina 
dos serviços(18).

No campo pedagógico, verifica-se 
que parte das iniciativas ainda repro-
duz modelos tradicionais de ensino, 
centrados na transmissão de conteúdo, 
com baixa interação e limitada proble-
matização das práticas. Esse aspecto 
torna-se particularmente relevante ao 
considerar que a Educação Permanen-
te em Saúde pressupõe aprendizagem 
significativa, construída a partir das 
necessidades reais do trabalho. Nesse 
sentido, evidencia-se que a simples di-

gitalização de conteúdo não garante a 
efetividade dos processos educativos, 
sendo necessária a incorporação de 
metodologias ativas e estratégias inte-
rativas que promovam reflexão crítica e 
transformação das práticas (23).

Outro desafio identificado refere-se 
à dificuldade de integração das tecnolo-
gias digitais ao processo de trabalho na 
APS. Nessa perspectiva, observa-se que 
as ações educativas, em muitos casos, 
ocorrem de forma paralela às atividades 
assistenciais, sem articulação efetiva 
com as demandas do serviço. Eviden-
cia-se que a integração entre estratégias 
educativas e prática clínica é funda-
mental para ampliar a resolutividade 
das equipes(17), ao passo que evidências 
internacionais indicam que a incorpora-
ção de tecnologias deve estar alinhada 
aos fluxos de trabalho para produzir im-
pacto real na assistência(4,21).

Adicionalmente, a sustentabilidade 
das intervenções digitais emerge como 
um desafio relevante. A manutenção de 
plataformas, a atualização contínua de 
conteúdos e a necessidade de suporte 
técnico e financeiro são aspectos que 
podem limitar a continuidade das ações 
educativas ao longo do tempo. O estu-
do de (16) aponta que, embora estratégias 
digitais como o mhGAP apresentem alto 
potencial de escalabilidade, sua efetivi-
dade a longo prazo depende de investi-
mentos institucionais e de planejamen-
to estruturado.

Dessa forma, os achados desta cate-
goria evidenciam que, embora as tecno-
logias digitais representem ferramentas 
promissoras para a educação perma-
nente e para a qualificação do cuidado 
em saúde mental na APS, sua imple-
mentação efetiva ainda enfrenta desa-
fios importantes. A superação dessas 
barreiras requer investimentos em infra-
estrutura, desenvolvimento de compe-
tências digitais, fortalecimento do apoio 
institucional e, sobretudo, a adoção de 
abordagens pedagógicas alinhadas aos 
princípios da Educação Permanente em 
Saúde. Somente a partir dessa integra-

ção será possível garantir que o uso das 
tecnologias digitais contribua, de fato, 
para a transformação das práticas e para 
a melhoria da qualidade do cuidado em 
saúde mental.

Em relação às limitações, este estu-
do apresenta alguns aspectos que de-
vem ser considerados na interpretação 
dos seus achados. Destaca-se a restri-
ção temporal aos últimos cinco anos, 
o que, embora adequada à atualidade 
do tema, pode ter excluído evidências 
anteriores relevantes. Além disso, a he-
terogeneidade dos estudos incluídos, 
tanto em relação aos delineamentos 
metodológicos quanto às intervenções, 
dificultou comparações diretas e análi-
ses mais aprofundadas sobre a efetivida-
de das estratégias, exigindo uma abor-
dagem predominantemente descritiva.

Adicionalmente, considera-se o 
possível viés de publicação, com pre-
dominância de estudos com resultados 
positivos, bem como a limitação lin-
guística (português, inglês e espanhol), 
que pode ter restringido a inclusão de 
pesquisas em outros idiomas. Por fim, 
ressalta-se que, por se tratar de uma 
revisão integrativa, não é possível es-
tabelecer relações de causalidade, mas 
apenas identificar tendências, lacunas e 
contribuições da literatura existente.

CONCLUSÃO

A presente revisão integrativa ana-
lisou a produção científica sobre a 
educação permanente mediada por 
tecnologias digitais no cuidado em 
saúde mental na Atenção Primária à 
Saúde, evidenciando sua incorporação 
progressiva nos processos formativos, 
especialmente em contextos com limi-
tações estruturais. Os achados indicam 
que estratégias como e-learning, tele-e-
ducação e modelos híbridos ampliam o 
acesso à qualificação profissional, favo-
recendo o desenvolvimento de compe-
tências clínicas, maior segurança na to-
mada de decisão e apoio à organização 
do trabalho na APS.
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Entretanto, a efetividade dessas ini-
ciativas depende de sua integração a 
abordagens pedagógicas interativas e 
alinhadas à Educação Permanente em 
Saúde, persistindo desafios relaciona-
dos à infraestrutura, competências di-

gitais e incorporação no cotidiano dos 
serviços. Além disso, identificam-se 
lacunas quanto à articulação entre tec-
nologias e EPS e à avaliação de impac-
tos a longo prazo. Assim, reforça-se a 
necessidade de investimentos em polí-

ticas, formação e pesquisas com maior 
rigor metodológico, visando consolidar 
estratégias sustentáveis de qualificação 
do cuidado em saúde mental na APS.
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